
DIA DAS MÃES 
LOTA SALÕES DO 
VERSAILLES
PÁGINA 10

RODRIGO LOUREIRO
NEM SEMPRE 
GRANDES FEITOS 
SE RESUMEM 
A UM ÚNICO 
JOGO PÁGINA 11

DIEGO BRENO
ÁLVARO DIAS TEM 
DENÚNCIAS DE CRIME 
ELEITORAL 
E AMBIENTAL 
PÁGINA 4

DANIELA FREIRE

www.novonoticias.com.br 84 99226-4627 @novonoticias @novonoticias youtube.com/novonoticias

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

w w w . n o v o n o t i c i a s . c o m . b r

Aponte a 
câmera do 
smartphone 
para ler mais 
notícias.

ANO V

#259

Segunda-feira, 11  de maio de 2026

Ação do MPF aponta risco 
de desastre estrutural 
iminente em Ponta Negra
Ministério Público Federal aponta a possibilidade de perda da engorda de Ponta Negra e 
urgência sanitária devido à formação de lagoas com águas estagnadas e esgotos PÁGINAS 3 e 4
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O que os pré-candidatos ao Governo do Rio 
Grande do Norte falam sobre economia?
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O LIDE Rio Grande do Nor-
te realiza, no próximo dia 18 de 
maio, mais uma edição do seu 
tradicional Almoço Empresarial, 
reunindo empresários, investido-
res, líderes e executivos em um 
encontro estratégico voltado à dis-
cussão do novo cenário econômi-
co brasileiro. O evento acontecerá 
em Natal e terá como tema central 
“O novo mapa de oportunidades 
no Brasil: tendências, capital e o 
protagonismo do Nordeste”.

O grande destaque desta edi-

ção será a presença do empresá-
rio e investidor Eike Batista, fun-
dador do Grupo EBX e um dos 
nomes mais reconhecidos do em-
preendedorismo brasileiro. Com 
uma trajetória marcada por gran-
des projetos e atuação em setores 
estratégicos da economia, Eike foi 
classificado pela revista Forbes, 
em 2012, como o 7º homem mais 
rico do mundo, com patrimônio 
estimado em US$ 30 bilhões, sen-
do também o brasileiro mais rico 
naquele período.

Ao longo de sua carreira, Eike 
Batista fundou mais de 20 empre-
sas que se tornaram bilionárias 
e realizou seis IPOs na bolsa de 
valores brasileira, um feito alcan-
çado por poucos empresários no 
país. Sua atuação abrange seg-
mentos como mineração, ener-
gia, petróleo, logística e indústria 
naval, tendo liderado projetos de 
grande impacto econômico e es-
trutural, como o desenvolvimento 
do Porto do Açu, um dos maiores 
complexos portuários privados da 

LIDE RN promove evento com Eike Batista 
para discutir oportunidades para o Nordeste

O empresário e investidor Eike Batista é fundador do Grupo EBX

EVENTO MARCADO PARA O DIA 18 DE MAIO ABORDARÁ OPORTUNIDADES DE NEGÓCIOS E FLUXOS DE INVESTIMENTO COM O FUNDADOR DO 
GRUPO EBX; EMPRESÁRIO VAI ABORDAR SOBRE O ATUAL MOMENTO ECONÔMICO, TENDÊNCIAS DE MERCADO E FLUXO DE CAPITAL

A redução da jornada de tra-
balho gerará um impacto finan-
ceiro de R$ 779 milhões ao Rio 
Grande do Norte. Levantamen-
to da Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) projeta ainda 
a necessidade de contratação de 
14,6 mil novos profissionais para 
suprir a demanda de serviços nos 
municípios potiguares.

O estudo analisa os efeitos de 
diferentes propostas em tramita-
ção no Congresso Nacional. No 
cenário nacional, o impacto total 
projetado é de R$ 46 bilhões, com 
a exigência de 738 mil novas ocu-
pações. 

A maior variação de custos 
reside na Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) nº 8/2025, 
que prevê redução da carga horá-
ria para 36 horas semanais. Caso 
aprovada, essa proposta deman-
daria um investimento anual de 

R$ 48,4 bilhões e 770,3 mil repo-
sições em todo o país.

Os setores de educação, saú-
de, serviços gerais e técnicos ad-
ministrativos são os mais afetados 
pelas medidas. Segundo a CNM, 
entre 87% e 94% das ocupações 
que necessitariam de reposição 
pertencem a essas áreas essen-
ciais. 

De acordo com a CNM, a 
amplitude dos impactos entre as 
PECs e o projeto de lei decorre 
tanto do tempo de jornada re-
duzida quanto do escopo das 
categorias atingidas. Enquanto 
as PECs alteram a Constituição 
Federal, abrangendo o funciona-
lismo público de forma ampla. A 
confederação destaca que as áreas 
responsáveis pela provisão de ser-
viços básicos serão as que exigi-
rão o maior volume de reposição 
de pessoal.

Redução da jornada 6x1  
custará R$ 779 mi ao RN

Foto: Reprodução/LIDE RN

GERAL

América Latina.
Durante o encontro, o empre-

sário compartilhará sua visão so-
bre o atual momento econômico, 
tendências de mercado, fluxo de 
capital e as oportunidades que es-
tão surgindo no Brasil — com um 
olhar especial para o papel estraté-
gico do Nordeste no crescimento 
nacional. A proposta é promover 
um ambiente de alto nível para 
troca de experiências, geração de 
conexões e fortalecimento da atu-
ação empresarial na região.

O Almoço Empresarial do 
LIDE RN é reconhecido por 
reunir lideranças que influenciam 
diretamente o desenvolvimento 

econômico do estado, criando um 
espaço qualificado para diálogo, 
networking e construção de novas 
oportunidades de negócios. 

A edição reforça o posiciona-
mento do LIDE como uma das 
principais organizações de líderes 
empresariais do país, conectando 
o Rio Grande do Norte às pautas 
mais relevantes do cenário nacio-
nal.

O evento é aberto ao públi-
co interessado, e os participantes 
podem garantir presença entran-
do em contato com a equipe do 
LIDE RN, responsável pelo aten-
dimento e orientações sobre par-
ticipação.
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Risco de desastre estrutural “Crise sanitária”

Foto:  Reprodução/Arquivo 

Ação civil do MPF chama a atenção para falta de drenagem adequada que prejudica a engorda de Ponta Negra

EVERTON DANTAS
DO NOVO NOTÍCIAS

A região de Ponta Negra corre 
“risco de desastre estrutural imi-
nente” devido à “ausência de dissi-
padores eficientes e o grande des-
nível topográfico de 40 metros”. 
Esses fatores, segundo a ação, 
“criam o cenário ideal para o fe-
nômeno do ‘transiente hidráulico’ 
(Golpe de Aríete), que pode rom-
per galerias e caixas de concreto, 
causando erosão no solo e amea-
çando a vida de frequentadores da 
Praia de Ponta Negra”. 

O alerta está na ação civil pú-
blica impetrada pelo Ministério 
Público Federal (MPF) referente 
aos problemas de drenagem que 
atendem a praia mais famosa de 
Natal. A informação tem como 
base estudos, relatórios e perícia 
que sustentam a argumentação 
dos procuradores no pedido para 
que o problema seja solucionado 
o quanto antes. 

Além de alertarem para esse 
risco, os procuradores que assi-
nam a peça — Ilia Freire, Victor 
Mariz e Camões Boaventura — 
chamam a atenção também para 
outro aspecto importantíssimo: 
de que a falta de drenagem ade-
quada está prejudicando o aterro 
feito na praia, a chamada “en-
gorda de Ponta Negra”; gerando 
o aumento da erosão na área do 
Morro do Careca. O problema, 
entretanto, vai além, e inclui ainda 
problemas sanitários que afetam a 
saúde da população.  

“Foi constatada a possibilida-
de de perda antecipada da areia 
do aterro hidráulico e o aumento 
da erosão na base do Morro do 
Careca. Por fim, a urgência é sa-
nitária: a formação de lagoas com 
águas estagnadas e esgoto atrai 
vetores de doenças, havendo re-
gistros de infestação de roedores 
em estruturas que compõem a 
obra de drenagem, o que expõe a 
população ao risco de contamina-
ção”, diz o texto da ação.

Em outro trecho, os procura-
dores detalham que “a interven-
ção realizada pelo Município de 
Natal/RN apresenta potencial 
direto de acelerar o processo ero-
sivo da duna do Morro do Careca, 
justamente em razão das graves 
falhas do sistema de drenagem 
atualmente existente”. 

De acordo com o MPF, tudo 

Ação do MPF aponta risco de desastre 
estrutural iminente em Ponta Negra
ALÉM DISSO, ESTUDOS USADOS POR PROCURADORES APONTAM A POSSIBILIDADE DE PERDA DA ENGORDA DE PONTA NEGRA E URGÊNCIA 
SANITÁRIA DEVIDO À FORMAÇÃO DE LAGOAS COM ÁGUAS ESTAGNADAS E ESGOTOS; FOI IDENTIFICADA AINDA INFESTAÇÃO DE ROEDORES

isso ocorre porque “a obra de 
drenagem pluvial tornou-se o 
cerne de uma gravíssima crise so-
cioambiental e técnica”. 

Na ação, os procuradores re-
latam que em “uma das reuniões 
realizadas pelo MPF, os represen-
tantes da SEINFRA admitiram 
que o aterramento foi prioriza-
do em detrimento da drenagem 
por questões financeiras — para 
evitar a ociosidade da draga —, 

invertendo a lógica técnica ele-
mentar que recomenda a conclu-
são do sistema de drenagem pre-
viamente à deposição da areia do 
aterro hidráulico”. 

E que esse problema foi cons-
tatado por meio de relatórios de 
monitoramento da Fundação 
Norte-Rio-Grandense de Pesqui-
sa e Cultura  (Funpec), contrata-
da pela Prefeitura de Natal para 
acompanhar os trabalhos. Essas 

conclusões foram confirmadas 
por laudo feito em 2026 pela Se-
cretaria de Perícia, Pesquisa e

Análise da Procuradoria-Ge-
ral da República. Os documen-
tos revelam que “um cenário 
de profunda desconformidade, 
evidenciando que o sistema de 
drenagem implantado não opera 
adequadamente em todos os sen-
tidos em que se propõe”.

Com base em todos os estu-

dos feitos, os procuradores expli-
caram que “a conclusão da obra 
de engorda antes da realização das 
obras de drenagem da Praia de 
Ponta Negra está causando sérios 
danos ambientais ao ecossistema 
da praia e pondo em risco a vida 
útil do próprio aterro”. Ressalte-se 
que essa decisão foi tomada pela 
própria Prefeitura de Natal que 
agora precisa se responsabilizar 
pelas suas consequências”. 

A possibilidade de risco imi-
nente de desastre estrutural foi 
constatada pela Funpec ainda 
em 2025, em análises feitas entre 
os meses de abril e junho. “Um 
dado de extrema gravidade (...) é 
o risco iminente de ocorrência do 
fenômeno do “transiente hidráu-
lico”, conhecido como “golpe de 
aríete”, é dito na ação. 

“As análises técnicas explicam 
que as opções construtivas ado-
tadas pela Prefeitura de Natal — 
como saídas laterais que exigem 
mudanças bruscas de direção do 

fluxo em 90º e a redução abrupta 
da seção das tubulações (de 1000 
mm para tubos de saída menores) 
— aliadas ao desnível topográfico 
de aproximadamente 40 metros, 
podem gerar um aumento violen-
to da pressão interna”, detalham. 

E concluem: “A conclusão peri-
cial alerta que este fenômeno pode 
causar o rompimento das caixas de 
concreto e das galerias pluviais, re-
sultando em erosão catastrófica do 
solo e do aterro hidráulico, danos 
a construções vizinhas e perigo à 
vida das pessoas na orla”. 

Também em relatórios feitos 
ano passado, a Funpec já apon-
tava outros problemas com re-
lação ao sistema de drenagem. 
Tudo isso veio à tona graças à 
ação do MPF. “Os relatórios 
de junho de 2025 consolidam a 
existência de uma crise sanitária, 
documentando águas estagna-
das e pútridas nos dissipadores 
7 e 8, com profundidades de até 
93 cm, exalando odor de esgoto 
e criando focos para vetores de 
doenças como a leptospirose”. 

“A conclusão comum a to-

dos os documentos é de que a 
Prefeitura de Natal obstrui a fis-
calização dos órgãos técnicos ao 
não fornecer os projetos do sis-
tema de drenagem atualizados e 
os respectivos memoriais de cál-
culos. Resta cristalino que a fun-
dação contratada pela própria 
Prefeitura de Natal já relatava 
há meses a existência de falhas 
estruturais, descumprimento de 
metas estipuladas, riscos sanitá-
rios e de aumento de erosão na 
faixa de areia”, afirmam os pro-
curadores.
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O Ministério Público Federal (MPF) 
dividiu seus pedidos à Justiça 
Federal em duas frentes: medidas 
emergenciais (liminares), para conter 
os danos imediatos sob pena de multa 
diária de R$ 5.000,00; e medidas 
definitivas (mérito), visando a solução 
estrutural do problema.

1. Medidas Emergenciais 
(Tutela de Urgência)

Ações que o Município de Natal deve 
cumprir imediatamente após a decisão 
judicial:
- Transparência Técnica (Prazo de 15 
dias): Entrega do Projeto Executivo 
completo, da Memória de Cálculo e da 
Modelagem Hidrodinâmica atualizada, 
além dos contratos das empresas 
responsáveis pelas obras de drenagem.
- Ações de Limpeza (Prazo de 30 
dias): Execução imediata de obras 
emergenciais de desobstrução e 
limpeza de todos os dissipadores 
e bocas de lobo. Após esse prazo, 
a limpeza deverá tornar-se 
rigorosamente semanal. 
- Isolamento de Áreas de Risco (Prazo 
de 30 dias): Interdição das áreas 
no entorno dos dissipadores que 
apresentem processos erosivos ou 
acúmulo de águas contaminadas, 
visando proteger a população.
- Proteção do Morro do Careca (Prazo 
de 30 dias): Isolamento da base 
do Morro do Careca, para evitar o 
agravamento da erosão causada pelas 
falhas na drenagem pluvial.

- Suspensão de Licenças: Proibição 
de emitir novas licenças urbanísticas 
que aumentem a impermeabilização 
ou o adensamento na faixa de areia 
e no calçadão, até que o sistema seja 
reestruturado.
- Monitoramento: Apresentação mensal 
de relatórios contendo a volumetria da 
areia do aterro hidráulico (engorda).

2. Medidas Definitivas 
(Julgamento do Mérito)

Obrigações finais exigidas para a 
condenação do Município de Natal:

- Reestruturação Integral: Condenação 
à obrigação de refazer e reestruturar 
todo o sistema de drenagem pluvial da 
Praia de Ponta Negra, baseando-se em 
novas simulações computacionais de 
vazão e influência das marés.
- Novos Projetos e Adequação: 
Elaboração de um novo Projeto 
Executivo que considere eventos 
climáticos extremos e a adequação 
funcional de todos os 16 dissipadores de 
energia, garantindo que as estruturas 
suportem a pressão das águas.
- Plano Contínuo de Manutenção: 
Implantação de um cronograma perene 
para limpeza e coibição de ligações 
clandestinas de esgoto na rede pluvial.
- Indenização Financeira: Condenação 
ao pagamento de R$ 500.000,00 a título 
de Danos Morais Coletivos, valor a ser 
revertido ao Fundo de Defesa de Direitos 
Difusos, em razão das violações à ordem 
urbanística e à segurança pública.

ENTENDA O CASO: O QUE O MPF EXIGE NA AÇÃO CIVIL PÚBLICA

DANIELA FREIRE

A TODO O VAPOR
A segunda-feira amanheceu com uma 
excelente notícia para o RN e com co-
memoração governista. O estado poti-
guar obteve o terceiro maior superávit 
do Nordeste, com um incremento de 
mais de 18 milhões de dólares na balança 
comercial. Quem deu a boa notícia hoje 
cedo foi a própria governadora Fátima 
Bezerra, em suas redes sociais. “Foram 
mais de 72 milhões de dólares movimen-
tados no comércio exterior”, escreveu.
 
ADESÃO EVANGÉLICA
Se a segunda-feira foi boa para o Go-
verno, o fim de semana foi ainda melhor 
para o grupo político governista que irá 
disputar as eleições em outubro. De for-
ma histórica, mais de 100 líderes evan-
gélicos se filiaram ao PT e declararam 
apoio ao “time de Lula no RN”, ou seja, 
à chapa Cadu/Samanda. O feito foi bas-
tante comemorado, visto que o segmen-
to evangélico foi tomado pelo bolsona-
rismo e pela extrema direita ao longo da 
última década no Brasil. “Isso tem um 
simbolismo tão grande, mas tão grande, 
que nos deixa com o coração cheio de 
gratidão”, afirmou Cadu Xavier. O res-

ponsável pela adesão dos evangélicos é 
o pré-candidato a deputado federal Ale-
xandre Lima.
 
ACORDANDO?
Muitos evangélicos devem estar come-
çando a compreender que o bolsonaris-
mo e a extrema direita, na verdade, pre-
gam e agem de forma contrária ao que 
diz a Bíblia. São preconceituosos, cor-
ruptos, violentos e hipócritas. Se Jesus 
estivesse vivo, de acordo com os relatos 
bíblicos, passaria a milhas de distância 
de políticos da direita brasileira.
 
PRATO FEITO
Se as campanhas dos adversários soube-
rem trabalhar bem, o pré-candidato do 
bolsonarismo ao Governo do RN, Ál-
varo Dias (PL), terá a imagem de gestor 
destruída rapidamente entre o eleitorado 
potiguar. Basta exibir de forma didática 
e detalhada o que a gestão dele em Natal 
fez contra a praia de Ponta Negra, com 
base nos relatórios do Ministério Público 
Federal (MPF), da Defesa Civil, do Tri-
bunal de Contas da União (TCU) e da 
Funpec. Esta última, embora tenha sido 
contratada pela própria Prefeitura de Na-

tal para monitorar a obra, afirma no rela-
tório do MPF que encontrou dificuldades 
de acesso a projetos atualizados, plantas 
completas e memórias de cálculo.
 
POSIÇÃO
Todas as quatro instituições relatam ir-
regularidades graves na obra da engor-
da, que vão desde problemas estruturais, 
passando pela falta de transparência, até 
chegar aos riscos ambientais impactan-
tes. Tudo foi amplamente denunciado 
ainda em 2024 por poucos setores da 
imprensa, dos quais esta colunista faz 
parte. Vale lembrar que, desde então, a 
Prefeitura mente para a população sobre 
a obra da engorda.
 
MENTIRAS
Uma das mentiras mais ridículas e explí-
citas foi dita pelo secretário da Semurb, 
Thiago Mesquita, quando houve o pri-
meiro alagamento e o surgimento de uma 
voçoroca no local, após poucos meses de 
engorda finalizada. Na ocasião, Mesquita 
disse em entrevistas que as voçorocas ti-
nham sido ocasionadas por pessoas que 
teriam escavado à mão com intuitos po-
litiqueiros, ressaltando que elas não vol-

tariam a aparecer. A realidade dos fatos 
prova que o auxiliar de Álvaro mentia, 
mas isso não o constrangeu, nem a Pre-
feitura. Nos meses seguintes, muitas ou-
tras mentiras foram ditas à população na-
talense, como chamar os alagamentos de 
“espelhos-d’água” e garantir que estavam 
previstos no projeto.
 
ALIÁS…
Há quem tente tirar o atual prefeito Pau-
linho Freire da mira da culpa pelo crime 
ambiental cometido contra a praia de 
Ponta Negra… Mas Paulinho tem, sim, 
sua (grande) parcela de responsabilidade 
pela obra feita de forma eleitoreira para 
beneficiá lo na campanha de 2024. Quer 
exemplo mais verdadeiro disto do que o 
fato de ele, na época deputado federal, 
ter invadido o Idema junto com Álvaro 
Dias e Thiago Mesquita, para exigir a li-
beração da obra sem as adequações ne-
cessárias? Paulinho Freire validou toda 
a obra da engorda e ainda manteve o 
secretário responsável pelo desastre em 
sua equipe depois de eleito prefeito de 
Natal. Em outras palavras, ele deu, sim, 
a sua assinatura validando o estrago que 
hoje assistimos.

A ação proposta pelo MPF, 
que pede solução imediata para os 
problemas apontados, revelou ain-
da outros achados surpreendentes. 
Um deles é a existência de “tubu-
lações falsas e galerias bloqueadas 
propositalmente com concreto e 
rochas, evidenciando uma execu-
ção e fiscalização falhas”.

Além disso, é detalhado na 
ação, que os “relatórios encami-
nhados pela FUNPEC dos me-
ses de novembro e dezembro de 
2025 (documento n. 399 do PA)” 
revelaram  “grande acúmulo de 
resíduos sólidos e sedimentos, 
uma infestação de roedores entre 
os dissipadores 13 e 14, além de 
identificar pontos de infiltração 
de águas servidas nos dissipado-

res, provenientes de ligações clan-
destinas de esgoto (dissipadores 
4, 5, 7, 8, 9 e 10). 

“Em reunião com o MPF, o 
Observatório do Direito à Cida-
de (ObCiD) e o Fórum Direito à 
Cidade apontaram que essa degra-
dação afeta a relação moradia-tra-
balho na Vila de Ponta Negra, des-
configurando a função social da 
cidade”, relatam os procuradores. 

Aqui está uma proposta es-
truturada em formato de “box” 
(quadro informativo), com lin-
guagem formal e didática, ideal 
para ser inserida no corpo de uma 
reportagem em um site de notí-
cias. Você pode copiar e colar este 
bloco diretamente no seu sistema 
de publicação (CMS).

A ação civil pública referente 
aos problemas em Ponta Negra 
foi divulgada no último dia 8. 
Até o momento não houve ne-
nhuma manifestação oficial da 
Prefeitura de Natal sobre o caso. 

TUBULAÇÕES FALSAS; 
INFESTAÇÃO DE ROEDORES

Prefeitura tem 15 dias para se 
manifestar na Justiça Federal

Na Justiça, foi determinada a in-
timação do Município para que 
no prazo de 15 dias manifeste-se 
sobre a ação. Em entrevistas re-
centes, o secretário de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb), 
Thiago Mesquita, afirmou que 
“os chamados ‘espelhos d’água’ 
que se formam na praia de Ponta 
Negra após chuvas são um me-
canismo para desacelerar o fluxo 
da água da chuva e evitar erosões 
mais graves na orla.
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Foto: Assessoria/CMN

Com a entrega da Comenda 
Helena Fernandes, a Câmara Mu-
nicipal de Natal homenageou, na 
quarta-feira (6), 18 mulheres, sen-
do mães atípicas ou que atuam na 
defesa da inclusão e dos direitos 
das pessoas com deficiência e neu-
rodivergentes. “Pelo segundo ano, 
trazemos essa discussão necessária, 
não apenas sobre as pessoas com de-
ficiência, mas também sobre as mães 
atípicas, que se dedicam integral-
mente aos filhos e à vivência atípica 
como um todo”, afirmou a vereadora 
Thabatta Pimenta (PV), propositora 
da honraria e da solenidade.

Entre as homenageadas estão a 

senadora Zenaide Maia. “Essa ho-
me-nagem também chama atenção 
para o dever dos poderes munici-
pal, estadual e federal de garantir 
políticas públicas, inclusão e apoio 
às famílias atípicas”, afirmou.

Filha de Helena Fernandes, que 
dá nome à honraria, a psicóloga 
Priscila Fernandes destacou que 
sua trajetória profissional foi direta-
mente influenciada pela vivência fa-
miliar. “Receber uma comenda que 
leva o nome dela é uma honra muito 
grande e representa o reconheci-
mento do trabalho que realizamos 
diariamente para melhorar a vida de 
mães e crianças atípicas”, declarou.

MÃES ATÍPICAS RECEBEM COMENDA HELENA FERNANDES

CÂMARA APROVA PLANO DE CARGOS 
PARA SERVIDORES MUNICIPAIS 

Os vereadores de Natal apro-
varam, na sessão ordinária da 
terça-feira (5), dois projetos de 
lei complementar de autoria do 
chefe do Executivo municipal 
que tratam da atualização da 
matriz remuneratória de ser-
vidores públicos. As matérias 
foram apreciadas em regime de 
urgência e seguem para sanção. 
O Projeto de Lei Complementar 
nº 11/2026 altera dispositivos da 
legislação vigente e atualiza os 
valores do Plano Geral de Car-
gos, Carreiras e Vencimentos 
(PCCV), contemplando servi-

dores municipais com a recom-
posição salarial. Já o Projeto de 
Lei Complementar nº 10/2026 
promove mudanças na matriz 
remuneratória da carreira médi-
ca do município.

Durante a discussão das ma-
térias, a vereadora Nina Souza 
(PL) destacou a política de valori-
zação dos servidores adotada pela 
gestão municipal. “O servidor é 
quem está na ponta, atendendo a 
população, e precisa desse cuida-
do. O reajuste é um compromisso 
da gestão, que sempre esteve ao 
lado dos servidores”, afirmou.

Hospital dos Pescadores 
recebe visita da 
Comissão de Saúde

Na segunda-feira (04), a Co-
missão de Saúde, Previdência e 
de Assistência Social da Câmara 
Municipal de Natal deu conti-
nuidade às visitas fiscalizatórias 
aos equipamentos de saúde da 
capital potiguar. Dessa vez o co-
legiado visitou as instalações do 
Hospital dos Pescadores (Hos-
pec), localizado no bairro das 
Rocas, zona Leste. “O objetivo 
é encaminhar as demandas à 
Secretaria Municipal de Saú-
de para que as soluções sejam 
tomadas, buscando melhorar 
a qualidade do serviço e ame-
nizar o sofrimento dos pacien-
tes”, afirmou o presidente do 
colegiado, vereador Luciano 
Nascimento (PSD). Participa-
ram. Ainda, os vereadores Preto 
Aquino (Podemos), Herberth 
Sena (PV), Cláudio Custódio 
(PP) e Cleiton da Policlínica 
(PSDB).
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TJRN registrou em abril redução de 64% nos “penduricalhos”

Fotos: TJRN 

Salários de desembargadores 
do TJRN caem 15,3% após 
corte de “penduricalhos”
GASTO TOTAL COM OS 14 MAGISTRADOS RECUOU DE R$ 1,219 MILHÃO EM MARÇO PARA R$ 1,032 MILHÕES EM ABRIL. APESAR DA 
REDUÇÃO MENSAL, OS RENDIMENTOS SEGUEM ACIMA DO LIMITE CONSTITUCIONAL ESTABELECIDO PARA O FUNCIONALISMO PÚBLICO

O salário dos desembarga-
dores do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJRN) 
sofreu redução de 15,3% após 
o corte de penduricalhos im-
posto pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). Em abril, os 
rendimentos pagos para 14 
desembargadores somaram ao 
todo R$ 1,032 milhão, contra 
R$ 1,219 milhão de março.

Em comparação com a fo-
lha de abril de 2025, a redução 
foi de 18%, quando a folha de 
pagamento dos magistrados so-
mou R$ 1,260 milhão. A média 
de vencimentos dos magistra-
dos ficou em R$ 90 mil.

Em março passado, o STF 
iniciou uma campanha contra 
diversos auxílios financeiros 
pagos a juízes e membros do 
Ministério Público de todo o 
país. A decisão não acabou 
com todas as vantagens, mas 
impôs limite no pagamento 
dos penduricalhos. 

A tese do Supremo estabele-
ceu que as verbas indenizatórias 
devessem ser submetidas a um 
limite de 70% do teto do fun-
cionalismo, que é de R$ 46,3 
mil. Com isso, na prática, o limi-
te salarial pago aos juízes e re-
presentantes dos MPs ficou em 
R$ 78,8 mil.

No caso do Rio Grande do 
Norte, em média, o total de cré-
ditos pago para cada desembar-
gador em abril — forma como 
o TJRN denomina o salário 

bruto — ficou em R$ 73 mil.
Para efeito de comparação, 

em março passado, quando o 
STF decidiu pelo corte de diver-
sas vantagens salariais do Judi-
ciário, a média do vencimento 
ficou em R$ 87 mil.

Em todo o país, o corte de 
vantagens abrangeu pagamen-
tos fundamentados exclusiva-
mente em decisões adminis-
trativas, resoluções internas ou 
leis estaduais, visando adequar a 
folha de pagamento aos marcos 
regulatórios nacionais.

A lista de benefícios inter-
rompidos incluiu verbas de 
custeio como auxílios moradia, 
alimentação, combustível, cre-
che e transporte, além de assis-
tência pré-escolar e natalidade. 
Também foram suspensas in-
denizações por serviços de tele-
comunicação, gratificações por 
encargos de curso ou concurso 
e bonificações extraordinárias, 
como os auxílios natalinos.

No caso do TJRN, a redução 
das vantagens pessoais resultou 
numa redução de 64% no pa-
gamento dos penduricalhos em 
abril, saindo dos R$ 224 mil pa-
gos em março para os R$ 82 mil 
de abril. Apesar da redução das 
vantagens, os desembargadores 
mantiveram o pagamento de gra-
tificações, que não estão discri-
minadas pelo Judiciário potiguar 
na sua plataforma de transparên-
cia, mas renderam até R$ 24 mil 
para os desembargadores.

De olho nos pagamentos 
indevidos

Os ministros Flávio Dino, 
Alexandre de Moraes, Gilmar 
Mendes e Cristiano Zanin, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), publicaram novos des-
pachos na quarta-feira (6) proi-
bindo a criação e o pagamento 
de novos benefícios salariais 
no Judiciário e no Ministério 
Público. A medida veda qual-
quer parcela remuneratória ou 
indenizatória que não esteja au-
torizada pela tese da Corte so-
bre supersalários, aprovada em 

março deste ano.
A manifestação dos magis-

trados ocorre após a identifi-
cação de 14 iniciativas em Tri-
bunais de Justiça e Ministérios 
Públicos de ao menos oito esta-
dos que buscavam regulamentar 
verbas extras. O texto do STF 
estabelece que o descumpri-
mento da proibição pode acar-
retar responsabilidade penal, 
civil e administrativa para os 
presidentes dos tribunais e de-
mais ordenadores de despesas.

O despacho reforça a obriga-
toriedade de os órgãos públicos 
divulgarem em seus sites oficiais 
os valores exatos recebidos pelos 
servidores. Caso haja divergência 
entre o montante publicado e o 
efetivamente pago, os gestores es-
tarão sujeitos a punições. A deci-
são do Supremo confronta uma 
resolução conjunta editada em 
abril pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) e pelo Conselho 
Nacional do Ministério Públi-
co (CNMP). Segundo o despa-
cho dos ministros, a norma dos 
conselhos abriu brechas para 
gratificações de proteção à pri-
meira infância e auxílio-mora-
dia, instrumentos que poderiam 
ser utilizados para contornar o 
teto remuneratório nacional.
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Os três principais pré-candi-
datos ao Governo do Rio Gran-
de do Norte têm propostas das 
mais diversas para o equilíbrio 
fiscal e arrecadação do esta-
do. Enquanto Allyson Bezer-
ra (União) e Álvaro Dias (PL) 
propõem modelos baseados em 
parcerias privadas e moderniza-
ção administrativa, Cadu Xavier 
(PT) defende a continuidade 
da atual reestruturação fiscal e 
o fomento ao setor de energias 
renováveis.

O NOVO inicia hoje a aná-
lise das entrevistas dos pré-can-
didatos ao governo ao longo 
dos últimos dois meses. No 
âmbito fiscal, Allyson Bezerra, 
que é ex-prefeito de Mossoró, 
projeta a implementação do 
projeto “Governo Digital” para 
eliminar gastos com custeio e 
busca recuperar a nota “A” no 
Tesouro Nacional, que mostra 
que o ente (estado/município) 
tem alta capacidade de poupan-
ça, bom nível de endividamento 
e boa liquidez. Já Cadu Xavier, 
que atuou como secretário da 
Fazenda do atual governo esta-
dual, destaca a manutenção das 
medidas do Plano de Promoção 
do Equilíbrio Fiscal (PEF) e da 
lei que limita o crescimento da 
folha salarial a 80% do aumento 
da receita. 

Enquanto que Álvaro Dias, 
ex-prefeito de Natal, defende 
medidas profundas de ajuste para 
sanear as finanças, sugerindo até 
a privatização da Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caern).

Em relação à política tri-
butária, os três convergem na 
rejeição ao aumento de impos-
tos. Enquanto Allyson Bezerra 
é crítico da elevação da alíquo-
ta do ICMS para 20%, Carlos 
Eduardo Xavier defende a mo-
dernização da Sefaz e o  Progra-
ma de Estímulo ao Desenvolvi-
mento Industrial (Proedi) para 
atrair mais unidades produtivas. 
Já Álvaro Dias propõe revisar a 
carga tributária por meio de diá-
logo com os setores produtivos.

Para o desenvolvimento eco-
nômico, os projetos apresentam 

O que pensa o pré-candidato? 
Privatizações, redução de despesas e aposta na economia 
verde estão entre as propostas para as finanças do RN
NOVO FAZ LEVANTAMENTO DE ENTREVISTAS RECENTES DOS TRÊS PRINCIPAIS PRÉ-CANDIDATOS AO GOVERNO DO 
ESTADO. ANÁLISE APONTA DIVERGÊNCIAS SOBRE A PRIVATIZAÇÃO DE ATIVOS, PROSPECÇÃO DE FONTES DE RECURSOS, 
INCENTIVO ÀS ENERGIAS RENOVÁVEIS E ADOÇÃO DE MECANISMOS PARA EQUILÍBRIO FISCAL DO RIO GRANDE DO NORTE

GERAL

ALLYSON BEZERRA CARLOS EDUARDO XAVIER ÁLVARO DIAS 

diferentes eixos. Cadu Xavier 
planeja impulsionar o segundo 
ciclo das energias renováveis 
com foco em eólica offshore 
e na extração de ouro no Seri-
dó. Allyson Bezerra propõe um 
mutirão técnico no Idema para 

destravar licenças ambientais e o 
uso de Parcerias Público-Priva-
das (PPPs) para infraestrutura. 
Álvaro Dias pretende replicar 
em nível estadual o modelo de 
modernização do Plano Diretor 
de Natal para atrair capital pri-

vado. No campo administrativo, 
Bezerra defenda criar secretaria 
específica para buscar verbas e 
ampliar parcerias, enquanto Xa-
vier foca no controle do déficit 
previdenciário e Dias sugere o 
uso de PPPs também na área 

da saúde. Para os planos de 
infraestrutura, os três pré-can-
didatos convergem para ações 
como a modernização do Porto 
de Natal e a retomada de ferro-
vias, além de investimentos nas 
rodovias estaduais.

Veja as principais propostas de cada pré-candidato:

Governo digital: implantação total 
de processos eletrônicos para reduzir 
gastos com papel, impressoras e tor-
nar tudo auditável.
Equilíbrio fiscal: controle rígido 
das despesas correntes e reorganiza-
ção administrativa dos espaços ocupa-
dos pelo Estado.
Gestão técnica: rejeita demissões 
em massa e cortes de recursos em áre-
as consideradas sensíveis do funciona-
lismo;
Melhoria da CAPAG: quer reorga-
nizar as contas públicas para recuperar 
a capacidade de crédito do Governoo 
do Rio Grande do Norte.
Reforma tributária: prepara o Es-
tado para o novo sistema, com foco em 
logística e qualificação da mão de obra.
Licenciamento ambiental: pro-
mete mutirão no IDEMA para destra-
var licenças e acelerar investimentos.
Infraestrutura logística: defen-
de modernização do Porto de Natal, 
melhoria de estradas e retomada das 
ferrovias.
Parcerias privadas: aposta em 
Parcerias Público-Privadas para obras 
e projetos, como no caso da recons-
trução do estádio Nogueirão.
Captação de recursos: pretende 
criar secretaria específica para buscar 
verbas e ampliar parcerias com univer-
sidades e entidades do setor produtivo.

Energias renováveis: impulsionar o segundo ciclo 
de investimentos, com ênfase na exploração offshore e 
potencial marítimo.
Petróleo: apostar na retomada robusta da Petrobras, 
via margem equatorial, para criar empregos e renda.
Turismo e logística: duplicar estrada para Pipa, me-
lhorar portos e continuar obras como BR-304 e Ramal 
do Apodi.
Incentivos industriais (PROED): manter e ampliar 
o programa de redução de ICMS, incluindo reciclagem, 
para competitividade.
Licenciamento ambiental: modernizar o IDEMA 
para agilizar licenças e atrair novas empresas.
Política salarial: limitar crescimento da folha a 80% 
da RCL a partir de 2027, protegendo poder de compra 
pela inflação.
Gasto com pessoal: reduzir de 66% para 55-56% da 
receita, mirando abaixo de 49% no médio prazo.
Acordo PEF: cumprir metas fiscais para captar recur-
sos para área de infraestrutura.
Gestão da dívida: reduzir endividamento da Rrecita 
Corrente Líquida, melhorando saúde financeira.
Arrecadação sem novos impostos: crescer via 
desenvolvimento econômico e eficiência administrativa.
Modernização SEFAZ: regimes especiais para ata-
cado, varejo, camarão e aviação para atrair empresas 
vizinhas.
Reforma tributária: preparar RN para IBS e CBS, 
simplificando tributos e mantendo competitividade.
Combate à sonegação: usar tecnologia e inteli-
gência para fiscalização, mantendo boa nota no Tesouro 
Nacional.
Déficit previdenciário: solução via crescimento 
econômico sustentado, principal desafio fiscal.

Privatização CAERN: vender a 
companhia de águas para arrecadar 
e equilibrar as contas públicas.
Modernização regulatória: 
replicar o Plano Diretor de Natal 
no estado para atrair investimentos 
e empregos.
Potencialidades regionais:
apoiar fruticultura, petróleo, sal e co-
mércio para impulsionar o interior.
Turismo interiorizado: inte-
grar rotas religiosas (Santa Cruz, 
Natal, Caicó) e fomentar serras e 
litoral como geradores de emprego.
Apoio ao semiárido: políticas 
contra seca para proteger pecuária 
e agricultura local.
Medidas fiscais duras: adotar 
ações “amargas” para sair do “buraco 
negro” e pagar funcionalismo em dia.
Estudos técnicos: usar análise 
técnica da Federação das Indús-
trias para sanear finanças e identifi-
car soluções.
Contenção de gastos: priorizar 
equilíbrio antes de concursos ou no-
vos compromissos; reduzir dívida alta.
Revisão de impostos: dialogar 
com setor produtivo para rever tri-
butos e fomentar economia.
Parcerias público-privadas:
usar PPPs em saúde e outras 
áreas para otimizar gastos com 
setor privado.
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DUPLICAÇÃO da BR-304

CONSTRUÇÃO DA BARRAGEM
de Oiticica

CONSTRUÇÃO DO RAMAL
do Apodi

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA
DE ESGOTO em Natal

3 NOVOS INSTITUTOS FEDERAIS
São Miguel, Touros
e Umarizal

O GOVERNO 
DO  BRASIL
TRABALHA
PELO POVO DO 
RIO GRANDE DO NORTE
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Oportunidade para 
quem já nasceu pequeno

Produtos com história 
e identidade

Fruticultura e moda devem sair na frente

ENTRE O SERTÃO E A EUROPA
COMO O ACORDO MERCOSUL–UNIÃO EUROPEIA PODE TRANSFORMAR O FUTURO DOS PEQUENOS NEGÓCIOS NO RIO GRANDE DO NORTE

Embora o comércio inter-
nacional ainda seja visto como 
um ambiente complexo para 
pequenos empresários, empre-
sas potiguares que já iniciaram 
esse caminho acreditam que o 
acordo pode tornar o processo 
mais acessível.

É o caso da Zetta Molhos, 
empresa potiguar comandada por 
Francisco José de Queiroz Júnior, 
o Junior Queiroz. Para ele, o tra-
tado representa mais do que uma 
abertura comercial: significa de-
mocratizar oportunidades.

“O Mercosul representa 
uma oportunidade estratégica 
para pequenas empresas amplia-
rem vendas, reduzirem custos de 
exportação e alcançarem mer-

cados internacionais de forma 
mais acessível e competitiva”, 
diz. Na avaliação do empresário, 
um dos principais avanços está 
na simplificação dos processos 
burocráticos e na padronização 
das regras comerciais.

A experiência prática de 
quem já atua fora do país tam-
bém revela que internacionalizar 
um negócio exige planejamento 
e adaptação. Por isso, Junior 
aconselha cautela e preparação 
aos empreendedores interessa-
dos no mercado europeu. “É 
importante buscar apoio espe-
cializado, conhecer o mercado, 
planejar os custos logísticos e 
começar, inicialmente, por mer-
cados mais próximos”, orienta.

Outro segmento que 
acompanha o avanço do acor-
do com expectativa é o de pro-
dutos regionais alimentícios. 
Fundadora da Cajumel, em-
presa especializada em deriva-
dos do caju, Sahonara Suzane 
acredita que o mercado euro-
peu vive um momento favorá-
vel para negócios com autenti-
cidade e valor agregado. 

“A União Europeia valoriza 
cada vez mais produtos natu-
rais, artesanais e com propó-
sito. Isso favorece diretamen-
te pequenos empreendedores 
nordestinos, que carregam 
história, cultura e originalidade 
em seus produtos”, afirma.

Para Sahonara, o acordo 
também pode ajudar a criar uma 
nova mentalidade empresarial 
no estado: a cultura exportado-
ra. “Acordos como esse incen-
tivam mais empresas a se pre-
pararem para atender padrões 

internacionais e a enxergarem 
o mercado externo como uma 
possibilidade real.”

A empresária reforça que 
exportar não começa apenas 
quando a venda internacional 
acontece. O processo, segundo 
ela, inicia muito antes, dentro da 
própria empresa. “É importante 
investir em organização inter-
na, padronização, embalagem, 
posicionamento da marca e co-
nhecimento sobre exigências in-
ternacionais. Exportar envolve 
estratégia, consistência e cons-
trução de marca”, explica.

Ela acredita que muitos pe-
quenos empreendedores ainda 
subestimam o valor dos pró-
prios produtos. “Muitas vezes, 
os produtos mais valorizados 
no exterior são justamente 
aqueles que carregam auten-
ticidade e identidade regional 
— algo que o Rio Grande do 
Norte tem de sobra.”

No entendimento do Sebra-
e-RN, alguns setores têm poten-
cial mais imediato para aproveitar 
os benefícios do acordo. A fruti-
cultura aparece como principal 
destaque, devido à maturidade 
produtiva e à experiência expor-
tadora já consolidada do estado.

Hoje, frutas tropicais produ-
zidas no Nordeste já possuem 
presença consolidada em merca-

dos europeus, especialmente nos 
Países Baixos, principal destino 
das exportações nordestinas para 
a União Europeia.

O desafio da preparação
Apesar do entusiasmo, o 

acesso ao mercado europeu 
continua exigindo adequações 
técnicas e estratégicas. A União 
Europeia possui regras rigoro-
sas relacionadas à rastreabilida-

de, sustentabilidade, rotulagem 
e origem dos produtos. Por isso, 
a preparação passa a ser palavra-
-chave. “Os empresários preci-
sam classificar corretamente seus 
produtos, entender as exigências 
fiscais, compreender as regras de 
origem e estudar as tarifas para 
precificar adequadamente”, ex-
plica David Góis.

Segundo ele, o Sebrae-RN 

deve ampliar a atuação justamen-
te nesse processo de capacitação 
empresarial. Entre as iniciati-
vas está o programa RN Mais 
Exportação, desenvolvido para 
apoiar empresas que já possuem 
interesse ou experiência inicial 
com o mercado internacional. A 
proposta inclui orientação práti-
ca, capacitação e conexão com 
parceiros estratégicos para am-

MARLINE NEGREIROS
DO NOVO NOTÍCIAS

Com redução de tarifas, menos 
burocracia e acesso facilitado a um 
dos maiores mercados consumido-
res do planeta, micro e pequenos 
empreendedores do Rio Grande do 
Norte enxergam no acordo Merco-
sul–União Europeia a chance de in-
ternacionalizar produtos regionais e 
ampliar receitas.

Por décadas, exportar foi uma 
realidade distante para a maior par-
te dos pequenos negócios do Rio 
Grande do Norte. Entre exigências 
burocráticas, tarifas elevadas e difi-
culdades logísticas, vender para o 
exterior parecia privilégio de grandes 
empresas. Mas a entrada em vigor 
do acordo comercial entre Mercosul 
e União Europeia, no último dia 1º 
de maio, começa a redesenhar esse 
cenário — e pode abrir uma nova 
rota econômica para micro e peque-
nos empreendedores potiguares.

Com a promessa de redução ou 
eliminação de tarifas para mais de 
5 mil produtos brasileiros, além da 
simplificação de processos aduanei-
ros, o tratado aproxima empresas 
nordestinas de um mercado forma-
do por cerca de 450 milhões de con-
sumidores e um dos maiores pode-
res de compra do mundo.

No Rio Grande do Norte, a ex-
pectativa se concentra especialmen-
te em setores já consolidados na 
economia local, como fruticultura, 
alimentos industrializados, deriva-
dos do caju e indústria da moda. 
Segmentos que, além da escala pro-
dutiva, carregam um diferencial va-
lorizado no mercado europeu: iden-
tidade regional.

Para o gerente de Negócios e Ino-
vação do Sebrae-RN, David Góis, o 
acordo representa uma oportunida-
de histórica para diversificar merca-
dos e fortalecer a competitividade 
das pequenas empresas potiguares. 
“Também existe uma simplificação 
sobre regras e documentação para 
entrada desses produtos no merca-
do europeu. Isso permite que nos-
sos empresários possam vender para 
um mercado de maior poder aqui-
sitivo, recebendo, muitas vezes, um 
preço superior ao praticado no mer-
cado nacional”, afirma.

Segundo ele, a abertura comer-
cial chega em um momento estraté-
gico para o Nordeste. Dados da pla-
taforma Data Nordeste, da Sudene, 
apontam que a região registrou em 
2025 o maior volume exportado dos 
últimos três anos: US$ 24,8 bilhões. 
Os produtos do reino vegetal lidera-
ram a pauta exportadora, somando 
US$ 6,9 bilhões.

Foto: Cajumel/Reprodução 

Gerente de Negócios e Inovação do Sebrae-RN, David Góis Sahonara Suzane, proprietária da Cajumel: “Construção de marca” 

Foto: Moraes Neto/Sebrae
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RODRIGO “Não conte os dias, faça os dias 
contarem.”   
Muhammad Ali“Loureiro

Troy Terence Augusto Maranhão Jaina Elne  Mônica Jucá 

PARABÉNS

BOTE FÉ
A Casa de Apostas Arena das Dunas será pal-
co de um dos maiores eventos católicos do Rio 
Grande do Norte em 2026. A Arquidiocese de 
Natal confirmou a realização do Bote Fé Natal 
com Maria no dia 10 de outubro, reunindo mi-
lhares de fiéis em uma programação especial de 
música, oração e evangelização, com destaque 
para a participação do Frei Gilson. As vendas 
de ingressos começaram neste domingo, 10 de 
maio, exclusivamente pela plataforma Evenyx. 
 
ARENA 
Até o próximo dia 16 de maio o Colégio Porto 
vai se transformar em um ambiente que reúne 
competições esportivas, convivência e desenvol-
vimento pessoal com a edição 2026 dos Jogos In-
ternos (JIP’s). Neste ano, as competições reúnem 
472 estudantes, que disputam modalidades como 
vôlei, futsal, basquete, handebol e tênis de mesa. 
 
CELEBRAÇÃO  
Premiado recentemente como a franquia de 
maior crescimento do Brasil e prestes a com-
pletar sete anos de atuação em Natal, o Clu-
be de Permuta promove, na próxima terça-
-feira, às 20h, mais uma edição do evento “A 
Hora do Brinde”. O encontro irá reunir em-
presários associados, parceiros e convidados 
em uma noite de relacionamento e celebração.  
 
SALDO POSITIVO
O Rio Grande do Norte encerrou o mês de 
abril de 2026 com saldo positivo de US$ 18,6 
milhões na balança comercial, consolidando o 
estado na terceira posição entre os maiores sal-
dos comerciais do Nordeste no período. Os 
dados são do 19º Boletim da Balança Comer-
cial do RN, divulgado pela Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Econômico, da Ciência, 
da Tecnologia e da Inovação (SEDEC/RN). 
 
MERCADO E DIREITO AUTORAL
A Ruma TV segue consolidando sua rede de con-
tatos nacionais. Na próxima quinta-feira (14), o 
CEO Eduardo Ramos recebe Marcelo Castello 
Branco e Fábio Geovane Oliveira, respectivamen-
te presidente e diretor da UBC. Castello Branco, 
que lidera a gestão de direitos autorais no país e na 
América Latina, vem conhecer as instalações da 
nova emissora e discutir as tendências de inova-
ção tecnológica para o setor audiovisual e musical. 
 
CASAR MACAMIRIM
A cena wedding do Nordeste se volta amanhã, dia 
12, para a 9ª edição do CASAR MACAMIRIM, a 
partir das 16h, na Macamirim Eventos, em Maca-
íba. Idealizado por Luanna Santa Rosa e organi-
zado por Mayara Miranda e Nevinha Diógenes, o 
encontro reúne mais de 60 fornecedores de buf-
fet, decoração, iluminação, banda, foto, filmagem 
e afins, com tendências, novidades e condições 
especiais para fechar contratos. A expectativa é 
ultrapassar mil visitantes, em clima de negócios, 
networking e muitos “sim”. Os ingressos custam 
R$ 40, pelo Sympla, e a bilheteria será integral-
mente revertida para a ONG ReforAMAR e o 
IOPM – Instituto Olhem Para Mim.

DIA DAS MÃES
A coluna registra o domingo de 
casa cheia no Versailles Recep-
ções, que realizou ontem mais 
uma edição do já tradicional al-
moço de Dia das Mães, em cli-
ma de elegância e afeto. Tudo no 
capricho: buffet de entradas, um 
big e refinado buffet de quentes 
com ênfase em frutos do mar, 
ilha de massas e um delicioso 
painel de sobremesas, com água 
e refrigerantes incluídos. No pal-
co, Radamés e banda comanda-
ram um repertório maravilhoso, 
muito aplaudido. Não faltou a 
tradicional sessão de sorteio de 
brindes para as mamães, além de 
serviço de manobrista, espaço 
kids e aquela sessão cafezinho 
para arrematar a tarde agradabi-
líssima, com os dois salões lota-
dos de famílias em celebração.

Maria do Carmo Azevedo com os filhos Marina Santos, 
Herculano Júnior e Isabelle e os netinhos Sophie e Lucca

Ronaldo e Marília Méllo com os filhos Marcos, Márcio, Vanessa, Larissa e a Marcelo

Jussier, Carmen, Ana Leila e Beto Santos 

Desembargador Aderson Silvino com a esposa Zélia Lima 
celebrando o dia em família

Danielle Loureiro, Vânia Fialho e Eduarda Loureiro

Foto: Jardel de Morais
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Vigilância Sanitária monitora 
retirada dos produtos Ypê 
dos mercados de Natal

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

O TAL “GRANDE FEITO”
Olá, pessoal! O que seria um “grande feito”? Será que uma vitória 
em um jogo isolado para um clube que ostenta o recorde mundial 
de títulos estaduais e uma vida centenária com uma grande con-
quista nacional seria, de fato, um “grande feito”? É preciso enten-
der que os ápices históricos não se medem por noventa minutos, 
mas sim mediante o acúmulo de décadas em que se constrói uma 
identidade. Além disso, o ABC e seus torcedores não precisam de 
uma validação externa, vinda de quem só olha para os principais 
polos futebolísticos do Nordeste, para saberem o tamanho que 
têm. O respeito começa pela valorização da história de cada gi-
gante que compõe a região Nordeste e, claro, por um bom estudo 
para que não precisemos ouvir asneiras por aí.

QUANDO A FASE É BOA...
Não são apenas a tabela ou o torcedor que fazem com que o 
ABC viva um relacionamento tão saudável. A sequência positiva 
dos últimos nove jogos está resgatando uma fase que há muito 
tempo não se via. Ontem, contra o Central-PE, mesmo com um 
jogador a menos, a equipe conseguiu o que, num passado recente, 
sequer teria alcançado. O grande responsável por isso — sem 
sombra de dúvidas — é Waguinho Dias, que não apenas encon-
trou o ponto de equilíbrio mental do time, como vem queimando 
a minha língua. Que a boa fase siga!

SIGO O DISCURSO DE RANIELLE
É bem verdade que o torcedor americano segue chateado com 
mais uma atuação da equipe e, principalmente, com Ranielle Ri-
beiro. No entanto, em se tratando do duelo contra o Maguary-
-PE, com um gramado pesado, dois jogadores a menos e um 
adversário pressionando, o empate tem que ser valorizado, sim.

NÃO TEM JEITO
O desempenho do Laguna na Série D mostra que o time segue 
na busca incansável de ser uma das piores equipes desta edição. 
A derrota para o Sousa foi mais uma em que a equipe sequer 
mostrou que poderia ser aquele time que prometia incomodar. O 
que se vê nada mais é do que uma equipe que agoniza, sem ter 
como reverter a situação, e para a qual ainda restam quatro jogos 
até tudo isso acabar.

VOLTANDO ÀS DECISÕES
Apesar de ter tido uma semaninha de descanso das competições, 
o União segue com o foco para dar continuidade ao bom mo-
mento vivido. Na próxima quarta-feira (13), as meninas farão um 
jogo decisivo pela Copa do Brasil contra o Atlético-PI, na Arena 
das Dunas. Assim que acabar a partida, o União já arruma suas 
coisas e embarca na madrugada de quinta-feira para Vargem Alta 
(ES), onde encara o Prosperidade, em jogo de ida válido pelo 
Brasileirão A3.

GOLEADA E CLASSIFICAÇÃO
A equipe sub-15 do Santa Cruz conseguiu um feito gigante ao gole-
ar o Treze-PB, ontem, lá no Ninho das Águias (CT do QFC). Essa 
vitória deu ao “Time Cardeal” a segunda vaga do Grupo A2 — 
que, no critério de desempate, eliminou o Fluminense-BA — para 
disputar as oitavas de final da Copa do Brasil da categoria. Agora, 
a equipe potiguar vai encarar o Vitória-BA, que foi líder do Grupo 
A6, em jogo único, muito possivelmente no dia 31 deste mês.

SEGUEM BEM
Para encerrar nosso Toque de Letra desta semana, não poderia 
deixar de falar sobre o futsal, modalidade na qual o RN segue 
bem na LNF Silver. O América, por exemplo, conseguiu arrancar 
um pontinho ao empatar com o Joaçaba. O resultado mantém o 
Alvirrubro na parte de cima da tabela. Quem pode chegar mais 
junto é o Apodi, que encara o Balsas-MA na próxima quinta-feira 
(14). Vencendo, encosta de vez na galera de cima. Que assim seja. 
Bom, estou indo, mas desejo a todos uma semana excelente. E, 
claro, cuidem-se bem! Um abraço!

MEDIDA ATINGE ITENS DAS MARCAS YPÊ, TIXAN, ATOL E BAK FABRICADOS EM 
SÃO PAULO; RESTRIÇÃO É VÁLIDA PARA EMBALAGENS COM LOTES DE FINAL 1

A Vigilância Sanitária de Na-
tal (Visa Natal) iniciou o moni-
toramento para o recolhimento e 
a suspensão da venda, distribui-
ção e uso de lotes específicos de 
produtos de limpeza das marcas 
Ypê, Tixan Ypê, Atol e Bak Ypê. 
A medida atende a uma deter-
minação da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
após a identificação de irregula-
ridades em inspeção fabril.

A restrição foi estabelecida 
após vistoria técnica realizada 
pela Anvisa entre os dias 27 e 30 
de abril de 2026 na unidade da 
empresa Química Amparo Ltda., 
localizada em Amparo (SP). Du-
rante o procedimento, o órgão fe-
deral constatou o descumprimen-
to de Boas Práticas de Fabricação, 
o que motivou a retirada preventi-
va dos produtos de circulação.

A interdição abrange lava-

-louças das linhas tradicional, 
Clear Care e Green; lava-roupas 
líquidos Tixan Ypê e as versões 
Ypê Premium, Express e Power 
Act. Também estão incluídos os 
desinfetantes Bak Ypê, Atol e 
Pinho Ypê. Segundo a Visa Na-
tal, a restrição é aplicada exclu-
sivamente aos lotes cujo número 
impresso na embalagem termina 
com o algarismo 1.

O órgão municipal orienta 
que os consumidores que pos-
suam itens desses lotes inter-
rompam o uso imediatamente. A 
recomendação é entrar em con-
tato com o fabricante ou com o 
estabelecimento comercial onde 
a compra foi efetuada para tratar 
da troca ou recolhimento.

A fiscalização em Natal ve-
rifica o cumprimento da norma 
nos pontos de venda da capital. 
Caso o cidadão identifique a co-

mercialização de lotes interdi-
tados, a denúncia pode ser for-
malizada pelo aplicativo Natal 
Digital ou pelo e-mail covisa@
natal.rn.gov.br.

Em nota, a Ypê afirmou que 
o recurso foi apresentado para 
reforçar os compromissos assu-
midos no plano de ação e con-
formidade da empresa, além de 
fornecer novos esclarecimentos 
técnicos à Anvisa.

Com o recurso administrati-
vo, os produtos das categorias 
lava-louças, lava-louças con-
centrado, lava-roupas líquido e 
desinfetantes podem continuar 
sendo fabricados e comerciali-
zados até nova manifestação da 
Anvisa.

A empresa afirmou ainda que 
seguirá em diálogo permanente 
com o órgão regulador para bus-
car uma solução definitiva.

INGRESSOS EM @IDEARTEENTRETENIMENTO

WWW.GRUPOIDEARTE.COM.BR
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06
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PRÓXIMAS ATRAÇÕES
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